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SUMMARYRESUMO

Este trabalho tem por objetivo obter e analisar
as curvas de crescimento em comprimento e peso
da pirapitinga, Colossoma brachypomum Cuvier. Os

exemplares foram estocados em viveiro escavado,
com área inundada de 350 metros quadrados, na den-
sidade inicial de 0,5 peixes por metros quadrados,
correspondente a 175 indivíduos. Mensalmente, foram
amostrados 53 exemplares para obtenção dos compri-
mentos (centímetros) e peso (gramas) médios totais.
O tamanho da amostra utílizada foi considerado ade-
quado. As equações encontradas foram:

QUANTITATIVE ANAL YSIS OF A FISH-
CUL TURE WITH PIRAPITINGA, Colosso-
ma brachypomum CUVIER.
(OSTEICHTHYES, CHRACIOAE). I -
GROWTH IN LENGTH ANO WEIGHT.

L (+ ât) = 4,04 + 0,89 Lt (r = 0,97*:

L *t = -0,28 - 1,42 t* (r = -0,99'

Ln Wt = -3,80 + 2,94 Ln Lt (r = 0,97*

Wt = 0,0223 U2,94

Lt = 36.73(1-e-1.42t)

This paper deals with estimations of
growth curves in length (cm) and weight
(g) of pirapitinga, Colossoma brachypomum
Cuvier. Fishes were stocked in ponds of
350 m2. The initial stocking rate was 0.5
fish/m2, correspondent to 175 specimens.
53 fishes were monthly sampled to obtain
length and weight means values. Sample
size used was considered representative
of the studied population. The following
equations were found:

L (+ ~t) = 4.04 + 0.89 Lt (r = 0.97*)

Wt = 876,07 (1 - e -1,42) 3,0
L *t = -0.28 .42 t* (r = -0.99*)
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em Pentecoste, Ceará, Brasil, durante o
período de outubro de 1985 a setembro
de 1986.

Antes do início do experimento, o vivei-
ro foi seco, limpo, adubado com esterco
bovino na proporção de 1 quilograma por
metro quadrado e cheio até seu nível máxi-
mo de repleção.

O material examinado constou, inicial-
mente, de 175 exemplares (machos e fême-
as), já que não existe diferença sexual apa-
rente na espécie, selecionados entre aque-
les com 8 e 12 centímetros de comprimen-
to total, de acordo com a metodologia nor-
malmente empregada pelo DNOCS, quan-
do da implantação de experimentos. Os
exemplares estudados foram resultados
da reprodução obtida no próprio Centro
de Pesquisa Ictiológica, estocados em vi-
veiros de derivação, escavados em terre-
no natural, medindo 10 x 40 metros com
área inundada correspondente a 350 me-
tros quadrados e profundidade média de
1,0 metro. A taxa inicial de estocagem foi
de 0,5 peixe por metro quadrado.

A partir da segunda coleta, tomavam-
se amostras mensais, ao acaso e com repo-
sição de 53 exemplares capturados com
redes de arrasto, medindo 15 metros de
comprimento por 2 metros de altura, confec-
cionadas com tecido de tarlatana e malhas
com 2,5 centímetros entre os nós. Este ta:'
manho da amostra baseia-se na estimati-

va do número mínimo de exemplares a ser
amostrados, por coleta, para a obtenção
de estimativas paramétricas que apresen-
tem pequenos vícios e grande precisão re-
alizada por ALCÂNTARA-FILHO et alii2,
em condições semelhantes às deste trabalho.

De cada exemplar amostrado anota-
ram-se o comprimento (centímetro) e peso
(grama) totais, visando as estimativas das
correspondentes médias aritméticas, desti-
nadas à avaliação do crescimento e ao ajus-
tamento da quantidade de ração fornecida.
Na TABELA 1 são apresentados, além das
variáveis mencionadas, as datas das cole-
tas e o tempo de cultivo (meses e ano).

Durante o experimento os indivíduos fo-
ram arraçoados com ração balanceada ti-
po engorda para galináceos, na base de
3% da biomassa total dos peixes no vivei-

INTRODUÇÃO
A pirapitinga, Colossoma brachypomum

Cuvier, é o segundo maior caracóide do
Rio Madeira, bacia Amazônica, podendo
alcançar peso máximo de, aproximadamen-
te, 20 quilogramas (GOULDING5).

Visando o aproveitamento dos diversos
níveis tráficos e tendo em vista a baixa di-
versidade da ictiofauna do Nordeste brasi-
leiro, o Departamento Nacional de Obras
Contra as Secas (DNOCS) tem aclimata-
do várias espécies de peixes e crustáceos
procedentes de bacias nacionais e estran-
geiras. A pirapitinga, proveniente de Iquitos
(Peru), foi introduzida no Nordeste em ja-
neiro de 1972 (SILVA et alii10), mais preci-
samente no Centro de Pesquisas Ictiológi-
cas "Rodolpho von Ihering" (Ceará), onde
passou a ser estudada, visando a possibili-
dade de povoamento em açudes e o culti-
vo intensivo, de tal modo a permitir o au-
mento da produção piscícola regional (SIL-
VA11).

Informações detalhadas sobre a possi-
bilidade de cultivo em viveiro e açudes do
Nordeste brasileiro, incluindo desde aspec-
tos de sistemática, sinonímia, característi-
cas da espécie, alimentação, reprodução,
importância para as bacias amazônicas e
Nordeste do Brasil, bem como dados com-
parativos de vários autores (mono e policul-
tivo) podem ser encontradas no trabalho
de FEITOSA4.

Neste trabalho são analisados os resul-
tados de um ensaio com monocultivo da
pirapitinga, visando a obtenção das curvas
de crescimento em comprimento e peso.
Informes complementares sobre as curvas
de biomassa total e acumulada, índice de
conversão alimentar, taxas de mortalidade,
sobrevivência e aspectos relacionados com
a economia desse cultivo, serão apresenta-
dos em outro trabalho.

MATERIAL E MÉTODOS
OS dados utilizados no presente trabalho

foram coletados no Centro de Pesquisas
Ictiológicas "Rodolpho von Ihering" do De-
partamento Nacional de Obras Contra as
Secas (DNOCS), localizado a jusante do
açude público "PEREIRA DE MIRANDA"
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ro. A composição da raTão encontra-se des-
crita em SILVA et alii 2. O arraçoamento
foi fornecido diariamente, com exceção dos
domingos, dividindo-se a ração em duas
refeições, sendo uma no período da manhã
e outra à tarde. Nas determinações do com-
primento e peso totais, utilizara-se um ictiõ-
metro com precisão milimétrica e uma ba-
lança com aproximação de 1,0 grama.

Para estimativas das curvas de cresci-
mento em comprimento e peso, indepen-
dente do sexo, utilizou-se a metodologia
descrita por SANTOS 7.

A expressão matemática da curva de
crescimento em comprimento apresentada
por von BERTALANFFy3, utilizada nesse
trabalho, foi a seguinte:

e-K(t - to))Lt = Loo

Para a piratitinga, cujo comprimento
ao nascer (Lo) é desprezível, pôde-se con-
siderar to = O e, portanto, a expressão
matemática da curva de crescimento assu-
miu a forma:

Onde:
Lt = comprimento total na idade t;
Loo = comprimento total médio máxi-

mo que o animal pode alcançar;
e = base do logaritmo neperiano;
K = parâmetro relacionado com a ta-

xa de crescimento;
t = idade do indivíduo;
to = parâmetro relacionado com o com-

primento do animal ao nascer (Lo).

Como o intervalo de tempo (Llt) é cons-
tante entre as coletas das amostras usou-
se a transformação Ford-Walford (WAL-
FORO, 1946), citado por SANTOS 7, tendo-
se verificado o tipo de relação existente en-
tre L(t + Ll t) e Lt (TABELA 2, FIGURA 1).
Esta relação foi analisada através do mode-
lo de regressão do tipo:

y = a + bx

Onde:
y = comprimento total médio no instan-

te t + t[L(t + Llt)];
x = comprimento total médio no instan-

te t (Lt);
a e b = constantes a estimar.

e-Kt)Lt = Loo (1

TABELA 1
Dados Referentes com a Pirapitinga, Colossoma brachypomum Cuvier no Centro de Pes-
quisas Ictiológicas "Rodolpho von Ihering" (Ceará-Brasil), Durante o Período de Outubro

de 1985 a Setembro de 1986.

Tempo de Cultivo Dados Biométricos
Datas de Coletas

Lt(cm) Wt( cm)meses ano

o
1
2
3
4
5
6
7
8
9

10

0,00
0,08
0,17
0,25
0,33
0,42
0,50
0,58
0,67
0,75
0.85

9,
12
14
18
18
21
22
23
26
26
28

16,91
34,54
57,27
95,27
134,54
173,64
220,91
250,00
332,72
384,00
462,73

30/10/85
30/11/85
30/12/85
05/02/86
03/03/86
03/04/86
06/05/86
03/06/86
07/07/86
05/08/86
03/09/86
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,83
,17
,22
,50
,32
,31
,88
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TABELA 2
Dados do Comprimento e Peso Totais Médios nos Instantes t e t +{l1t Lt, L(t + I1t~ em
Centímetros e {Wt, W(t + I1t)} em Gramas, Taxas Instantâneas de Crescimento (Ki I1t)

em Centímetros/mês e Incrementos de Peso (Wil1t) em Gramas/mês da Pirapitinga, Colossima
brachypomum Cuvier.

Dados do Peso
(9)

Dados do Comprimento
(cm)

K11:lt

(cm/mes)

Wi .lt

(g/mês)
L1 WtL(t + ~t) W(t + dt)

9,
12,
14,
18,
18,
21,
22,
23,
26,
26,

12,
14,
18,
18,
21,
22,
23,
26,
26,
28,

3,33
1,34
4,05
0,28
2,82
0,99
1,57
2,90
0,08
1,70

16,91
34,54
57,27
95,27

134,54
173,64
220,91
250,00
332,72
384,00

34,54
57,27
95,27

134,54
173,64
220,91
250,91
332,72
384,00
462,73

17,63
22,73
30,00
39,27
39,10
47,27
29,09
82,72
51,28
78,73

19,06* 445,82*

TABELA 3
Dados do Comprimento Total Médio (Lt), em Centímetros, Peso Total Médio (Wt) em

Gramas, Logaritmo Neperiano do Comprimento Relativo (L *t) e Idades Relativa (t*) e Correta
(t) em Anos da Pirapitinga, Colossoma brachypomum Cuvier.

= Ln Loo - Lt

Loo

Idades( ano)L*
Wt (g)Lt (cm)

relativa
(t*)

correta
(t)

0,00
0,08
0,17
0,25
0,33
0,42
0,50
0,58
0,67
0,75
0,83

0,20
0,28
0,37
0,45
0,53
0,62
0,70
0,78
0,86
0,95
1.03

16,91
34,54
57,27
95,27

134,54
173,64
220,91
250,00
332,72
384,00
462,73

-0,2996
- 0,4302
- 0,4879
- 0,6861
- 0,7014
- 0,8697
- 0,9362

-1,0518
- 1,3082

-1,3163
- 1,5060

9,50
12,83
14,17
18,22
18,50
21,32
22,31
23,88
26,78
26,86
28,56

Refere-se ao período de 11 meses.
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86
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TABELA 4
Dados do Comprimento Total Médio (Lt) em Centímetros, Peso Total Médio (Wt) em

Gramas e Valores dos Logaritmos Neperianos dos Comprimentos e Pesos Totais Médios
(Ln Lt e Ln Wt) da Pirapitinga, Colossoma brachypomum Cuvier.

Peso Total Médio
Wt (9)

Logaritmo Neperiano
(Ln)

Lt (cm)

observado calculado comprimento (Lt) peso (Wt)

9.
12,
14,
18,
18,
21,
22,
23,
26,
26,
28,

16,91
34,54
57,27
95,27

134,54
173,64
220,91
250,00
332,72
384,00
462.73

16,70
40,41
54,12

113,32
118,52
179,86
205,54
251,03
351,62
354,71
424,85

2,2531
2,5518
2,6511
2,9025
2,9178
3,0596
3,1050
3,1730
3,2876
3,2906
3,3520

2,8279
3,5421
4,0478
4,5567
4,9019
5,1570
5,3978
5,5215
5,8073
5,9506
6,1371

TABELA 5
Valores Calculados a Partir da Curva de Crescimento em Comprimento
(Lt) em Centímetros e Peso (Wt) em Gramas, por Idades (t) em Anos

da Pirapitinga, Colossoma brachypomum Cuvier.

Valores Calculados
t

(anos) li (crn) Wt (g)

0,5
1,0
1,5
2,0
2,5
3,0
3,5
4,0
4,5
5,0

18,
27,
32,
34,
35,
36,
36,
36,
36,
36,

115
381
599
731
802
839
857
867
871
873
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17
22
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67
85
36
58
67
21
47
60
67
70

,09
,98
',39
.31
,72
,48
,95
,13
,67
,90



Na estimativa de L 00, considerando a
existência de dependência linear entre L(t
+ ~ t) em relação Lt, e como a bissetriz in-
tercepta a reta de regressão no ponto Lt
= L(t + ~ t) = Loo, pode-se utilizar a ex-

pressão:

da estocagem (te), em ano e por adição
de Ilt, as idades corretas dos indivíduos
nas demais coletas (t2' t3, tn), a partir
da relação existente entre o comprimento
relativo (L *t) e a idade relativa (t*) em ano
(TABELA 3, FIGURA 2), expressa pela rela-
ção:

L*t = a' + b't*
a

L=-
1 - b

Como uma primeira estimativa de K,
utilizou-se a fórmula: Loo - li

L *t = Ln (comprimento
relativo)LooK = -1 nb (x 12 para estimativa anual)

As taxas instantâneas de crescimento
em comprimento (Killt) e os valores dos in-
crementos em peso (Willt), nos intervalos
de tempo entre as coletas, bem como pa-
ra a duração do experimento (TABELA 2),
foram obtidas através das expressões mate-

máticas:

= idade média relativa (em ano)

a' e b' = constante a estimar

Os valores de t1 e da segunda estima-
tiva de K foram obtidos pelas fórmulas:

a'
L(t + ~t) - Lt t1 = - to (em ano)

(cm/mês)Ki àt = b'
~t

Para to = O

W(t + Ilt) - wt a'
Wi ~t = (g/mês) t1 =

dt b'

e,L (t + ~t) - Lt

Ki (~t) = K = -b' (estimativa anual)
At

W(t + .1t) - Wt

Wi (ât) =
At

Em seguida, considerando-se que por
ocasião das coletas as idades dos indiví-
duos não eram conhecidas, estimulou-se,
de acordo com SANTOS 7, a idade média
correspondente à primeira mensuração (t1)
ou idade média dos recrutas por ocasião

Finalmente, plotaram-se os comprimen-
tos totais estimados através da equação
matemática da curva de crescimento para
diferentes idades, considerando a segun-
da estimativa de K, bem como os valores
dos comprimentos totais médios correspon-
dentes às idades corretas encontradas (T A-
BELAS 3 e 5, FIGURAS 2 e 3).

Para a estimativa da curva de cresci-
mento em peso (TABELAS 4 e 5, FIGU-
RAS 4 a 6), utilizaram-se as equações da
curva de crescimento em comprimento

Lt = Loo (1 - e-Kt)* refere-se ao período de 11 meses
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e da relação existente entre o peso total
(Wt), e o comprimento total (U)

Wt = A Ltb

Esta equação é corroborada pela line-
aridade da relação

Woo = peso total máximo, correspon-

de a L;
e = base ao logaritmo neperiano;
K = parâmetro relacionado com a ta-

xa de crescimento em comprimen-
to;

t = idade do indivíduo;
b = coeficiente angular da relaçâo pe-

so total x comprimento total, con-
siderado igual a 3,0.

Ln Wt = Ln A + b Ln L1

Sendo: Ln Wt = logaritmo neperiano

do peso total;

Ln Lt = logaritmo neperiano do compri.

mento total;

Ln A = constante a

a e b = constantes a estimar

Considerando o comprimento infinito
(Loo) obteve-se

Também, foram lançados nessa curva
os valores dos pesos totais médios corres-
pondentes às idades corretas estimadas
(TABELA 3, FIGURA 6).

Os modelos matemáticos utilizados nes-
te trabalho foram escolhidos através de ins-
peção gráfica dos pontos observados e o
ajustamento dos pontos, após as devidas
transformações, quando necessário, pelo
método dos mínimos quadrados.

A fim de se verificar o grau de depen-
dência entre as séries de variáveis conside-
radas, estimaram-se os seus coeficientes
de correlações linear de PEARSON (r), ten-
do-se testado também suas significâncias
estatísticas, ao nível de probabilidade a =

0,05.

Woo = A Loo b

Após as devidas substituições e opera-
ções encontrou-se

e-Kt)bWt = Woo (1 Para fins comparativos do cultivo, são
apresentados na TABELA 6 os principais
resultados obtidos por outros autores em
experimentos com a pirapitinga.Onde

Wt = peso total na idade t;

TABELA 6
Dados Comparativos Sobre o Cultivo da Pirapitinga, Colossoma branchypomum Cuvier

Lovshin

et alii6
Silva

et alii9
Silva

et alii8
Alcântara

Filho

et aljj1

Alcântara

Filho &

Makrakis

Características

13,5

2.632

94

9

992

2.4

12

5.000

175

30

1.064

2,8

12

4.400

154

28

1.051

2,8

9

5.000

175

21

1.140

5,4

11

5.000

175

17

463

1,4

Tempo de cultivo (T) em meses

Densidade de estocagem (peixe/ha) (1)

Tamanho da população estocada no viveira (Nt)

Peso médio inicial (g)

Peso médio final (g)

Ganho médio de peso (g/dia)

(1) Valores estrapolados para 1 hectare
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante o período de coletas, observou-

se que os comprimentos totais médios da
pirapitinga variaram de 9,50 a 28,56 centí-
metros (TABELA 1). Ao ser analisada a re-
lação existente entre o comprimento total
médio no instante t + dt {L(t + dt)} e o
comprimento total médio no instante t(Lt),
através da transformação Ford-Walford da
curva de crescimento (TABELA 2, FIGU-
RA 1), verificou-se que o coeficiente de cor-
relação linear de PEARSON (r = 0,97*)
apresentou valor significativo ao nível de
probabilidade a = 0,05, tendo-se, então,
estimado a equação de regressão:

to em peso foi encontrada a partir da rela-
ção entre peso total (Wt) em gramas e com-
primento total (Lt) em centímetros, utilizan-
do-se também a curva de crescimento em
comprimento (TABELAS 4 e 5, FIGURAS
4 a 6). Para isso foram obtidas as seguin-
tes equações:

Relação entre logaritmo neperiano do
peso total médio (Ln Wt) e logaritmo nepe-
riano do comprimento total médio (Ln Lt).
Ver TABELA 4, FIGURA 4.

Ln Wt = . 4,02 + 2,94 (r = 0,97*)

Relação peso total (Wt) e comprimen-
to total (Lt). Ver TABELA 4, FIGURA 5.

L (t + dt) = 4,04 + 0,89 Lt
Wt = 0,0223 lt2,94

Curva de crescimento em peso (TABE
LA 5, FIGURA 6).

Os valores de Loo e K (primeira estima-
tiva) foram estimados em 36,73 e 1,39 cen-
tímetros, respectivamente.

Como foram consideradas desconheci-
das a idade média dos indivíduos por oca-
sião da estocagem, por conseguinte, nas
demais coletas, estimou-se a idade corre-
ta correspondente à primeira mensuração
(t1) ou aquela por ocasião da estocagem
(te) em 0,20 ano. Para isso, calculou-se,
previamente, o coeficiente de correlação li-
near de PEARSON (r), o qual mostrou-se
significativamente ao nível a = 0,05 (r =
-0,99*) da relação obtida entre o compri-
mento relativo (L *t) e a idade média relati-
va (t*) em ano (TABELA 3, FIGURA 2), ex-
pressa pela equação:

Wt = 876,07 (1 - e-1.42) 3,0

L *t = 0,28 - 1.42 t*

Na TABELA 4 são apresentados os va-
lores dos logaritmos neperianos dos com-
primentos e pesos totais médios, bem co-
mo dos pesos estimados a partir da rela-
ção peso total x comprimento total.

A curva de crescimento em comprimen-
to, em centímetros (TABELA 5, FIGURA
3), foi obtida a partir das equações de re-
gressões citadas, tendo-se encontrado a
expressão:

Lt = 36,73 (1 - e-1 ,42t)

o valor de t1 ou te indica a idade dos
indivíduos por ocasião da primeira mensura-
ção ou época de estocagem. Para o com-
primento total médio correspondente a 9,50
centímetros e peso total médio de 16,91
gramas, os indivíduos tinham 0,20 ano, cor-
respondente a 2,4 meses de idade.

Na TABELA 6 são apresentados dados
comparativos do cultivo com a pirapitinga,
por diversos autores, tendo-se verificado
que o período de duração do experimento
(11 meses) aparentemente não difere dos
outros (9 - 13,5 meses). A maioria apresen-

tava taxa de estocagem de 5.000 indivíduos
lha, correspondente a 175 peixes/350 me-
tros quadrados (0,5 peixe por metro quadra-
do), variando de 2.632 -5.000 peixes por
hectare. Os pesos médios inicial e final (17
e 463 gramas) diferiram bastante dos ou-
tros, cujos valores oscilaram entre 9 e 1.140
gramas, respectivamente. O ganho médio
de peso (1,4 gramas por dia) foi também
o menor valor comparado, variando entre
2,4 a 3,4 gramas por dia, nos experimentos
com 13,5 e 9 meses de cultivo, respectiva-
mente.

Em estudo anterior, realizado por AL-
CÂNT ARA-FILHO et alii2, as equações ma-Por outro lado, a curva de crescimen-
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temáticas apresentadas neste trabalho não
puderam ser estimadas, provavelmente,
devido ao sistema de amostragem empre-
gado, notadamente o tamanho da amostra
considerado, escolhido empiricamente pe-
los autores (nt = 20 indivíduos), trabalhan-
do com uma população inicial de 175 pira-
pitingas em condições semelhantes às do
presente trabalho. Devido à mortalidade, a
população final era composta de 157 indiví-
duos, que serviram, de base para a estima-
tiva do tamanho da amostra realizada por
ALCÂNTARA-FILHO et alii2, em 53 indiví-
duos. Este tamanho foi empregado nas co-
letas para as análises apresentadas neste
trabalho, portanto considerado representati-
vo da população estudada.

idade por ocasião da estocagem
(te), foi estimado em 0,20 ano 1~,4
meses de idade);
As relações existentes entre peso
total (Wt) em gramas e comprimen-
to total (Lt) em centímetros, e loga-
rítmo neperiano do peso total (Ln
Wt) e logaritmo neperiano do com-
primento total (Ln Lt), foram repre-
sentadas pelas seguintes equações:

Wt = 0,0223 U2,94
Ln Wt = -3,80 + 2,94 Ln U (r = 0,97*:

As curvas de crescimento em com-
primento total (Lt) em centímetros
e peso total (Wt) em gramas, consi-
derando a idade (t) em anos foram:

Lt = 36,73 (1 - e-1,42t)

Wt = 876,07 (1 - e-1 ,42t) 3,0;

o comprimento máximo (Loo) e pe-
so máximo médio (Woo), seriam al-
cançados quando os indivíduos apre-
sentarem aproximadamente 4 - 5

anos de idade; e
A pirapitinga não deve ser recomen-
dada para a piscicultura intensiva
(monocultivo), porque o tempo ne-
cessário para alcançar um tamanho
comerciável é relativamente longo.
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CONCLUSÕES
Os resultados obtidos neste trabalho

permitem as seguintes conclusões:
- Não existe diferença sexual exter-

na entre os indivíduos;
- O tamanho da amostra mensal (nt)

igual à 53 peixes apresentou estima-
tivas não viviadas, permitindo a
obtenção das equações matemáti-
cas desejadas;

- A densidade de estocagem (0,5 pei-

xe por metro quadrado, embora utili-
zada na região, não apresentou
bons resultados, quando os dados
foram comparados com os de ou-
tros autores;

- Os valores de comprimento e peso

médios finais, correspondentes a
28,56 metros e 462,63 gramas, fo-
ram muito inferiores aos valores com-

parados;
- O ganho médio de peso (1,4 gra-

ma por dia) foi, também, o menor
entre os valores comparados;

- A equação matemática de transfor-

mação Ford-Walford da curva de
crescimento em comprimento foi a

seguinte:

L(t + à.t) = 4,04 + 0,89 Lt (r = 0,97*)
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- o valor correspondente à idade na
1 ~ mensuração (t1)' equivalente à
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FIGURA 1 Ltlcml
Relação entre o comprimento total médio no instante "t + A t" L(t + At) e o comprimento
total médio no instante "t" L(t) em centímetros, da transformação Ford-Walford da curva

de crescimento em comprimento da pirapitinga, Colossoma brachypomum Cuvier.
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FIGURA 2
Transformação semilogarítimica da relação entre o Loo - LI comprimento relativo

Loo-LI
IL *1 = Ln

Loo
e idade relativa (tO) em ano. da pirapitinga. Colossoma brachypomum Cuvier
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FIGURA 3
Curva de crescimento em comprimento da pirapitinga, Colossoma brachypomum Cuvier.. = valores de LI correspondente às idades corretas.
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FIGURA 4
Relação entre logaritmo neperiano do peso total médio (Ln Wt) e o logaritmo neperiano

do comprimento total médio (Ln Lt) da pirapitinga, Colossoma brachypomum Cuvier
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FIGURA 5
Relação peso total/comprimento total da pirapitinga, Colossoma brachypomum Cuvier.
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FIGURA 6
Curva de crescimento em peso da pirapitlnga Colossoma brachypomum Cuvier. = valores de Wt correspondente às idades corretas.
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